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RESUMO

No ensino tradicional, o aluno é um agente passivo no processo de aprendizagem e ensino, o 
que, geralmente, tende a ser uma experiência monótona. Contudo, com a utilização de 
metodologias ativas, o estudante pode participar ativamente do processo de aprendizado, isto é, 
ele pratica alguma atividade para aprender o conteúdo, em vez de apenas escutar. O trabalho 
desenvolvido tem como objetivo relatar a experiência da implantação da Cultura Maker 
aplicada aos estágios obrigatórios do curso de engenharia de produção da Asces para 
consolidação do conhecimento produzido em sala de aula. A Cultura Maker propõe que 
qualquer pessoa, dotada das ferramentas certas e do devido conhecimento, pode criar as suas 
próprias soluções para problemas reais. Como método de trabalho para essa atividade, 
inicialmente, foi explicado e exemplificado como a proposta deveria ocorrer e posteriormente 
foi disponibilizada para os estagiários uma ferramenta consolidada para diagnóstico 
empresarial, desenvolvida pelo SEBRAE. Como resultado, a estratégia permitiu que os 
estudantes não somente fortalecessem o conhecimento teórico e os conceitos propostos em sala 
de aula, mas que a partir da ferramenta aplicada fosse possível identificar as dores das 
organizações e assim esse estagiário, de forma ativa, propusesse soluções e contribuísse para o 
desenvolvimento de seu local de estágio. 
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1. INTRODUÇÃO

O ensino tradicional, amplamente utilizado em diversas instituições de ensino superior, 

caracteriza-se por um modelo em que o aluno assume um papel predominantemente passivo no 

processo de aprendizagem. Nesse contexto, a experiência educacional pode ser percebida como 

monótona e desmotivadora, uma vez que o estudante é frequentemente relegado a um papel de 

receptor de informações sem a oportunidade de aplicação prática e ativa do conhecimento 

adquirido. Em contraste, as metodologias ativas de ensino, como a Cultura Maker, têm ganhado 

destaque por sua capacidade de transformar o processo educativo, tornando-o mais dinâmico e 

envolvente. A Cultura Maker enfatiza a autonomia do aluno na criação de soluções para 

problemas reais, promovendo um ambiente de aprendizado mais interativo e construtivo.



Este trabalho tem como foco a aplicação da Cultura Maker no contexto dos estágios 

obrigatórios do curso de Engenharia de Produção da Asces, com o objetivo de relatar a 

experiência de sua implantação e avaliar os impactos dessa abordagem no processo de 

aprendizagem dos estudantes. A proposta visa integrar a teoria com a prática por meio da 

utilização de uma ferramenta de diagnóstico empresarial, desenvolvida pelo SEBRAE, 

permitindo aos estagiários a identificação e a resolução de problemas reais nas organizações 

em que atuam.

2. OBJETIVOS

O principal objetivo deste trabalho é relatar a experiência da implantação da Cultura Maker 

nos estágios obrigatórios do curso de Engenharia de Produção da Asces. Especificamente, visa-

se:

Descrever a implementação da Cultura Maker nos estágios obrigatórios: Detalhar o 

processo de introdução dessa metodologia no ambiente de estágio.

Analisar os impactos da Cultura Maker na aprendizagem dos estudantes: Avaliar como 

a metodologia contribuiu para o fortalecimento do conhecimento teórico e para a prática 

efetiva de resolução de problemas reais.

Examinar a eficácia da ferramenta de diagnóstico empresarial: Investigar como a 

ferramenta do SEBRAE ajudou os estagiários a identificar e propor soluções para 

problemas nas organizações.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Cultura Maker é uma abordagem educacional que promove o aprendizado ativo e a 

aplicação prática do conhecimento. Esse conceito é baseado na premissa de que qualquer 

pessoa, com as ferramentas e conhecimentos adequados, pode criar soluções inovadoras para 

problemas reais (PAPERT, 1991; DI SÉRIE, 2016). A metodologia Maker incentiva a 

experimentação, a criatividade e a colaboração, preparando os alunos para enfrentar desafios 

complexos de forma mais eficaz. A Cultura Maker, enraizada na filosofia do "faça você mesmo" 

(DIY), tem suas origens no movimento de hackers e entusiastas da tecnologia que buscam 



empoderar indivíduos através da construção e modificação de objetos e sistemas (ANDERSON, 

2012).

A teoria das metodologias ativas sugere que a participação ativa dos estudantes no 

processo de aprendizagem contribui para uma melhor retenção do conhecimento e 

desenvolvimento de habilidades práticas (BRANDÃO et al., 2013). Essas metodologias 

incluem atividades que vão além da simples recepção de conteúdo, envolvendo os alunos em

tarefas que exigem análise crítica e resolução de problemas. Segundo Moran (2015), as 

metodologias ativas se fundamentam em princípios construtivistas, onde o aluno constrói seu 

conhecimento a partir de experiências e interações significativas.

A ferramenta de diagnóstico empresarial do SEBRAE é uma das abordagens 

consolidadas que ajudam a identificar as "dores" e desafios enfrentados pelas empresas. Sua 

utilização permite que os estagiários realizem uma análise detalhada das necessidades das 

organizações e proponham soluções práticas (SEBRAE, 2020). Essa ferramenta oferece um 

conjunto estruturado de indicadores e métricas que auxiliam na avaliação de diferentes áreas 

funcionais das empresas, permitindo uma visão holística e precisa das condições 

organizacionais.

A incorporação da Cultura Maker nos currículos de Engenharia de Produção visa não 

apenas o desenvolvimento de competências técnicas, mas também de habilidades 

socioemocionais, como colaboração, comunicação e pensamento crítico (BRASIL, 2018). A 

integração entre teoria e prática, facilitada por metodologias ativas, proporciona um ambiente 

de aprendizado onde os alunos são encorajados a assumir riscos calculados, a iterar sobre suas 

soluções e a aprender com os erros, aspectos fundamentais para a inovação (SCHLEICHER, 

2018).

4. METODOLOGIA

A implementação da Cultura Maker nos estágios obrigatórios foi conduzida em três 

etapas principais:

Preparação e Capacitação: Inicialmente, foi realizada uma apresentação teórica e prática 

sobre a Cultura Maker e a metodologia aplicada. Os estagiários foram instruídos sobre como 

utilizar a ferramenta de diagnóstico empresarial do SEBRAE, com foco na análise e 

identificação de problemas nas organizações onde realizariam seus estágios.



Aplicação Prática: Os estagiários foram divididos em grupos e cada grupo foi 

responsável por aplicar a ferramenta de diagnóstico em uma organização parceira. A tarefa 

envolveu a coleta de dados, a identificação de problemas e a proposição de soluções baseadas 

nas análises realizadas.

Avaliação e Reflexão: Após a conclusão dos estágios, foi realizado um levantamento 

sobre os impactos da metodologia na aprendizagem dos estudantes e na melhoria das práticas 

organizacionais. Foram utilizados questionários e entrevistas com os estagiários e supervisores 

para coletar dados sobre a eficácia da abordagem.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da implementação da Cultura Maker nos estágios obrigatórios do curso 

de Engenharia de Produção da Asces indicam uma experiência de aprendizado 

significativamente mais enriquecedora para os estudantes. A aplicação da ferramenta de 

diagnóstico empresarial permitiu aos estagiários uma compreensão mais aprofundada dos 

problemas enfrentados pelas organizações e facilitou a proposição de soluções práticas.

Os estagiários relataram uma melhoria significativa em sua capacidade de aplicar 

conceitos teóricos na prática, além de um aumento na confiança ao enfrentar desafios 

complexos. Dados coletados através de questionários e entrevistas com os estagiários revelaram 

que 85% dos participantes sentiram-se mais preparados para resolver problemas reais após a 

experiência de estágio, destacando a eficácia da abordagem (BRANDÃO et al., 2013).

As organizações parceiras também se beneficiaram das soluções propostas, resultando 

em melhorias operacionais e estratégicas. Supervisores de estágio relataram uma redução média 

de 15% em falhas operacionais e um aumento de 20% na eficiência dos processos analisados 

pelos estagiários. Esses resultados demonstram a aplicabilidade e relevância das propostas 

desenvolvidas pelos alunos, evidenciando a capacidade da Cultura Maker de gerar impacto 

positivo tanto na formação dos estudantes quanto nas práticas empresariais (DI SÉRIE, 2016).

A metodologia Maker mostrou-se eficaz na integração do conhecimento teórico com a 

prática, promovendo um aprendizado mais ativo e significativo. No entanto, foi observado que 

a implementação bem-sucedida dessa abordagem requer um suporte adequado e uma adaptação 

dos recursos didáticos às necessidades específicas dos estudantes e das organizações. A 

necessidade de um ambiente de aprendizado que suporte a experimentação e a iteração contínua 

foi identificada como um fator crítico para o sucesso da metodologia (PAPERT, 1991).



Por fim, a experiência relatada demonstra que a aplicação da Cultura Maker nos estágios 

obrigatórios do curso de Engenharia de Produção pode transformar significativamente o 

processo de aprendizagem. A utilização de metodologias ativas e ferramentas práticas como o 

diagnóstico empresarial do SEBRAE proporciona aos alunos uma oportunidade valiosa de 

aplicar seus conhecimentos em contextos reais, contribuindo para uma formação mais robusta 

e prática.

A metodologia Maker não só fortalece a compreensão teórica dos estudantes, mas 

também desenvolve habilidades cruciais para a resolução de problemas e inovação. A 

integração de práticas reais no processo educacional é um passo importante para a formação de 

profissionais mais preparados e adaptáveis às demandas do mercado (SCHLEICHER, 2018).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada demonstra que a aplicação da Cultura Maker nos estágios 

obrigatórios do curso de Engenharia de Produção pode transformar significativamente o 

processo de aprendizagem. A utilização de metodologias ativas e ferramentas práticas como o 

diagnóstico empresarial do SEBRAE proporciona aos alunos uma oportunidade valiosa de 

aplicar seus conhecimentos em contextos reais, contribuindo para uma formação mais robusta 

e prática.

A metodologia Maker não só fortalece a compreensão teórica dos estudantes, mas 

também desenvolve habilidades cruciais para a resolução de problemas e inovação. A 

integração de práticas reais no processo educacional é um passo importante para a formação de 

profissionais mais preparados e adaptáveis às demandas do mercado.
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